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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DO PEDAGOGO: 
DA TEORIA À PRATICA

CAPÍTULO 5
doi

Maria Lucia Morrone
Universidade Ibirapuera
São Paulo – São Paulo

RESUMO: O artigo analisa a formação inicial e 
continuada do pedagogo  docente  e conclui que 
está desarticulada com a de gestor educacional, 
comprometendo a relação teoria e prática, nos 
cursos a distancia.
PALAVRAS-CHAVE: pedagogo; docência e 
gestão; formação inicial e continuada 

ABSTRACT: The article analyzes the initial and 
continued formation of the teaching educator 
and concludes that it is inarticulated with that 
of the educational manager, compromising the 
theory and practice relationship in the distance 
learning courses.
KEYWORDS: pedagogue; teaching and 
management; initial and continuing formation

O artigo em consonância com o tema 
“Formação Inicial e Continuada de Professores: 
Da Teoria à Pratica”, tem o objetivo de analisar 
a formação do pedagogo docente à educação 
infantil e séries iniciais do ensino fundamental, 
articulada com a de gestor educacional 
(coordenador pedagógico, orientador 

educacional, diretor de escola e supervisor de 
ensino) à educação básica. 

Por hipótese afirma-se que a expansão 
da privatização do curso de Pedagogia, 
principalmente a distancia (EaD) compromete 
a formação inicial e a correlação entre teoria 
e prática, isto é, pela práxis, se não houver a 
revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) desse curso, tendo por finalidade a 
educação democrática e o processo ensino/
aprendizagem de qualidade, na educação 
básica, tanto nas escolas públicas como 
nas privadas. A formação pela  práxis é 
imprescindível porque há desafios políticos e 
socioeconômicos, na instituição escolar, que 
interferem na formação à cidadania.

A metodologia baseia-se em referenciais 
teóricos de: GATTI (2019); GOERGEN (2013); 
LIBÂNEO (2002); MORAIS e HENRIQUE 
(2017); PIMENTA (2017); SILVESTRE e 
PINTO (2017) e na legislação: Constituição 
da República Federativa do Brasil de 1988; 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) 9.394/96; Lei 13.005/2014 
- Plano Nacional de Educação (PNE): 2014-
2024; Resolução CNE nº 1/06 -DCNs para 
Pedagogia; Resolução CNE nº 2/2015 - DCNs 
aos profissionais do magistério; Resolução 
CNE nº 02/2019 – que altera o artigo 22 da 
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Resolução CNE nº 2015.  
A formação do docente polivalente aos anos iniciais do ensino fundamental tem 

a sua origem histórica na Escola Normal, no século XIX, para ensinar as disciplinas: 
português, história, geografia, ciências e matemática (PIMENTA et al, in SILVESTRE 
& PINTO, 2017, p.24). A denominação polivalente não consta nas DCNs/2006, mas, 
o professor das séries iniciais do ensino fundamental, em pleno século XXI, continua 
atuando da mesma forma. 

A Resolução CNE 01/06 que instituiu as DCNs “sacramentou(...)a centralidade na 
formação de professores para os anos iniciais do ensino fundamental e (...)educação 
infantil” (PIMENTA et al, in SILVESTRE & PINTO 2017, p. 25) ampliando, porém, a 
formação à gestão no 

Art. 4º (...) O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de 
professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade 
Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras 
áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.
Parágrafo único. As atividades docentes também compreendem participação na 
organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando: 
I – planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de 
tarefas próprias do setor da Educação; II – planejamento, execução, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não-escolares 
(...) (BRASIL -DCNs/2006)

Esse artigo estabelece (...) um amplo campo de atuação profissional para o 
licenciado em Pedagogia que excede significativamente o exercício da docência (...), 
quando se propõe a preparar esse professor para a área da gestão educacional e 
atuação em espaços não escolares”. (GARRIDO et al, in SILVESTRE & PINTO 2017, 
p. 26). A gestão educacional tem se caracterizado, contudo, pela

(...) infiltração de uma lógica própria do sistema econômico sobre as escolas, 
fundamentada no princípio de uma forma de gestão comprometida com a 
racionalização do trabalho dos profissionais da Educação; valorização de práticas 
meritocráticas; ampliação de formas de controle e excessiva regulação do trabalho 
dos professores; o destaque para a necessidade de avaliação do impacto da 
educação por indicadores estatísticos; a desvalorização de aspectos da carreira; 
a ênfase no discurso economicista para a explicação de fenômenos e situações 
educacionais, evidenciando o que se espera dos gestores escolares e, portanto, 
da sua formação(...) ( FRANCO, A. de Paula in SILVESTRE & PINTO, 2017, p.. 119). 

O PNE (2014-2024) aborda a ‘Formação de Professores’’, mas não enfatiza a 
formação para a gestão educacional, como se pode deduzir pela leitura da seguinte 
meta apresentada, a qual se refere prioritariamente à formação de docentes: 

Garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste PNE, política nacional de 
formação dos profissionais da educação de que tratam os incisos I, II e III do caput 
do art. 61 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os 
professores e as professoras da educação básica possuam formação específica 
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de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que 
atuam. (PNE, meta 15).

Por outro lado, o PNE ao tratar da formação “em nível de pós-graduação” 
dos professores da educação básica, não estabelece uma referência específica 
sobre a gestão educacional, assim como, também aborda a questão da “formação 
continuada”, aos “profissionais da educação básica”, de uma forma genérica, como 
se pode deduzir a partir da leitura da seguinte meta

Formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores 
da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e garantir a todos 
(as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em sua área 
de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos 
sistemas de ensino. (PNE, meta 16). 

O Art. 3º da Resolução CNE 2/2015, por sua vez destaca a formação à gestão 
educacional, porém, desarticulada da docência como se   pode inferir no 

§ 4º Os profissionais do magistério da educação básica compreendem aqueles 
que exercem atividades de docência e demais atividades pedagógicas, incluindo a 
gestão educacional dos sistemas de ensino e das unidades escolares de educação 
básica, nas diversas etapas e modalidades de educação (educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio, educação de jovens e adultos, educação especial, 
educação profissional e técnica de nível médio, educação escolar indígena, 
educação do campo, educação escolar quilombola e educação a distância), e 
possuem a formação mínima exigida pela legislação federal das Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional.

No dia 08 de fevereiro de 2017, o Deputado Federal Antonio Goulart dos Reis, 
(PSD de São Paulo), protocolou na Câmara Federal o Projeto de Lei 6847/17 que 
tinha por objetivo regulamentar a profissão de pedagogo, a qual seria privativa de 
portadores de diploma do curso de graduação em Pedagogia, para exercerem a 
docência e gestão nos espaços escolares, bem como, em atividades nos espaços 
não escolares, mas, entre as quais seriam exigidos conhecimentos pedagógicos.

Seguindo a tramitação regimental interna, em 21/06/2017, o referido Projeto foi 
encaminhado à Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP) 
sendo aprovado, quando a Relatora Deputada Flávia Morais, (PDT de Goiás) 
emitiu o seguinte Parecer favorável, esclarecendo como deveria ser efetuada a sua 
concretização pelo Poder Executivo

(...)Trata-se de uma profissão de suma importância para o País. A Pedagogia é 
uma ciência fundamental para a formação da sociedade e o pedagogo tem como 
principal função melhorar a qualidade da educação, exercendo suas atividades na 
coordenação de cursos, na gestão de estabelecimentos de ensino, na elaboração 
de material didático, na docência no ensino fundamental e infantil, na educação 
para jovens e adultos, na educação especial, na gestão escolar, nas editoras, nas 
empresas(...).
(...) Ao Poder Executivo criar o Conselho Federal de Pedagogia, bem como os 
Conselhos Regionais de Pedagogia, para disporem sobre as demais atribuições, 
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direitos, deveres, impedimentos, bem como sobre a jornada e o piso salarial do 
profissional de Pedagogia. 

Esta matéria foi considerada tão relevante para a área educacional, no que 
se refere à formação do pedagogo, mas, não dialogou diretamente, na época, com 
a Comissão da Educação. De acordo com o referido projeto seriam atribuições do 
pedagogo:

-planejar, implementar e avaliar programas e projetos educativos em diferentes 
espaços organizacionais;
-gerir o trabalho pedagógico e a prática educativa em espaços escolares e não 
escolares;
-avaliar e implementar nas instituições de ensino as políticas públicas criadas pelo 
Poder Executivo;
-elaborar, planejar, administrar, coordenar, acompanhar, inspecionar, supervisionar 
e orientar os processos educacionais;
-ministrar as disciplinas pedagógicas e afins nos cursos de formação de professores;
-realizar o recrutamento e a seleção nos programas de treinamento em instituições 
de natureza educacional e não educacional;
-desenvolver tecnologias educacionais nas diversas áreas do conhecimento. 

Esse Projeto de Lei determinava que o Poder Executivo deveria criar o Conselho 
Federal de Pedagogia para fiscalizar a profissão. Esse órgão, bem como os conselhos 
regionais seriam os responsáveis por regular sobre a jornada, piso salarial, atribuições, 
direitos e deveres dos profissionais.  O parecer da relatora, deputada Flávia Morais que 
apresentou o Parecer favorável à proposta expôs também a seguinte argumentação

Diferentemente de outros projetos de regulamentação profissional, esta 
proposta não visa a criar uma reserva de mercado para os profissionais(...) O 
objetivo da proposição é estabelecer critérios para o âmbito de atuação desses 
profissionais relativamente à sua formação e às suas atribuições (...) a atividade 
exige conhecimentos teóricos e técnicos, é exercida por profissionais de curso 
reconhecido pelo Ministério da Educação e o mau exercício da profissão pode 
trazer   riscos de dano social no tocante à educação.

Flávia Morais afirmou que após a aprovação do Projeto, o Presidente da República 
deveria enviar ao Congresso Nacional um Projeto de Lei criando os conselhos, como 
exige a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, porque tais entidades 
são autarquias especiais integrantes da administração pública. 

Para a deputada essa providência seria fundamental para que o exercício 
da profissão do pedagogo fosse devidamente regulamentado e fiscalizado. Esses 
conselhos citados pela deputada   estão prescritos nos artigos 198, 204 e 206 da 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, os quais se referem às 
políticas públicas no âmbito da saúde, assistência social e educação nos três entes 
federativos (municipal, estadual e federal). 

Esse Projeto de Lei não explicitou, contudo, a relação intrínseca entre teoria 
e prática para o exercício integrado e indissociável da docência com a gestão dos 
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processos educativos escolares e não escolares, considerando-se que a produção 
e difusão do conhecimento científico e tecnológico no campo educacional não pode 
prescindir de três eixos fundamentais, conforme o disposto na Resolução CNE/CP 
nº 1 de 2006: a)estudos básicos para a fundamentação teórico-prática; b) núcleo de 
aprofundamento e diversificação de estudos sobre as áreas de atuação profissional 
priorizadas pelo projeto pedagógico das instituições de ensino superior; c) núcleo de 
estudos integradores para enriquecimento curricular.

Em 05/07/2017, em Reunião Deliberativa Extraordinária o Parecer foi aprovado 
por unanimidade na CTASP.  No dia 06 de julho do mesmo ano, o Projeto de Lei foi 
protocolado na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC).

Destaca-se que neste processo de tramitação dois requerimentos foram 
incluídos, solicitando a inclusão da matéria para análise na Comissão de Educação, 
a seguir especificados: 

Apresentação do Requerimento de Redistribuição n.6900/2017, pela Deputada 
Professora Dorinha Seabra Rezende do DEM de Tocantins: “Requer a revisão do 
despacho inicial aposto ao Projeto de Lei 6847/17, a fim de que seja incluída a 
Comissão de Educação” (02/08/2017).

Apresentação do Requerimento de Redistribuição n. 6922/2017, pelo Deputado 
Arnaldo Faria de Sá do PTB de São Paulo: “Requerimento que solicita a redistribuição 
do PL 6847/2017 que “Dispõe sobre a regulamentação do exercício da profissão de 
Pedagogo à Comissão de Educação” (03/08/2017)

Os dois requerimentos, no entanto, foram indeferidos sob a justificativa de que 
“ não se enquadravam no campo temático da Comissão de Educação, delimitado no 
inciso IX do art. 32 do   Regimento Interno da Câmara dos Deputados” (RICD).

No contexto do neoliberalismo e privatização do ensino, se esse Projeto de 
Lei fosse aprovado, questiona-se a regulamentação e fiscalização da profissão do 
pedagogo, como propôs a deputada Flávia Morais, pressupondo-se que o profissional 
poderia, consequentemente, tornar-se pragmático e tecnicista, porque os rumos da 
sociedade são submetidos às leis do mercado.

(...) O primeiro e maior interesse do neoliberalismo privatista é que os rumos da 
sociedade sejam submetidos às leis do mercado e o Estado seja reduzido ao mínimo 
necessário e ao “bom” funcionamento do sistema. Dessa forma, os interesses 
sistêmicos-econômicos se sobrepõem aos genuínos interesses dos cidadãos. Um 
desses interesses é o direito à educação. Sendo a educação condição sine qua 
non de equidade social e sendo este o sentido maior do Estado   ele deve garantir 
o acesso à educação de qualidade para todos. (GOERGEN, 2017).

O Censo de Educação Superior INEP/2017 indica a expansão das IES privadas 
destacando que 61% de alunos encontra-se em cursos EaD e um percentual menor 
de 39% nos presenciais. Entre os cursos de licenciaturas mais procurados, 44% 
incluem-se os de Pedagogia. Segundo o mesmo censo, entre concluintes em EaD, 
75% obtiveram nota inferior a 50 no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
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(Enade) e os de cursos   presenciais o percentual, foi menor, atingindo 65%   
De uma forma geral, os cursos de Pedagogia incluem em seus currículos estudos 

disciplinares das ciências da educação (psicologia, filosofia, história, sociologia, entre 
outras) sem considerar, contudo, no seu projeto pedagógico, a especificidade do 
fenômeno educativo e, “(...) tampouco, sem tomá-lo nas suas realidades histórico-
sociais e na sua multiplicidade(...) (PIMENTA, In: Prefácio LIBÂNEO, 2002).  Concorda-
se com o fato de que

(...) a formação oferecida aos professores dos anos iniciais da educação básica 
no decorrer dos anos 2000, feita predominantemente por intermédio de instituições 
privadas e pelo ensino a distância (...), é preocupante, pois as relações mais 
diretas com escolas, crianças e adolescentes(...), gestores e educadores, e, o 
acompanhamento de estágios, tornam-se, no mínimo, complicados(...) (GATTI, et 
al, 2019, p.305).

A Resolução CNE 1/06 não relevou a formação à gestão educacional e “(...) 
não teve dispositivos complementares para tratar do assunto, o que implicou na 
permanência dessa lacuna formativa (...)”. (FRANCO in SILVESTRE & PINTO, 2017, 
p..108).

A formação inicial e continuada do gestor educacional deve ser imprescindível 
aos sistemas de ensino e à realidade escolar, tendo em vista a melhoria da qualidade 
da educação a todos os segmentos sociais. (...) “Uma identidade profissional se 
constrói a partir da significação social da profissão e revisão constante dos significados 
sociais da profissão(...)”. (PIMENTA,1999, p. 19).

Parte-se do pressuposto de que a formação do pedagogo, tanto na inicial quanto 
na continuada, não deve estar desarticulada entre docência e gestão educacional, 
porque o docente no momento em que passa a exercer o papel social de gestor, 
deve ter a formação teórica e prática, ou seja, a práxis,  para  coordenar, orientar 
e supervisionar as atividades relacionadas ao processo ensino/aprendizagem, 
à elaboração do Projeto Pedagógico e Plano de Gestão da instituição escolar, 
acompanhar e participar de políticas públicas na proposição de projetos às instituições 
escolares, pelas secretarias de educação, municipal e estadual, como também analisar 
com a comunidade escolar os indicadores de avaliações externas, promovidas pelos 
diferentes entes federados, analisando alternativas de solução, quando se tornarem 
necessárias, à melhoria da qualidade da educação. Segundo Selma Garrido Pimenta 
(1988, p.67) 

A escola (...) requer o concurso de vários profissionais, (...). Compreender a 
natureza do trabalho coletivo na escola (...) aponta para a necessidade de que 
a nova organização escolar se dê a partir da constatação de que o trabalho de 
educação escolar assenta-se numa prática social coletiva de vários profissionais 
que possuem diferentes especialidades (...). A organização da escola compete aos 
profissionais docentes e não-docentes. Seria ingênuo advogar que o professor de 
sala de aula devesse suprir todas as funções que estão fora da sala de aula, mas 
que interferem no trabalho docente. (apud LIBÂNEO, José Carlos, 2002, p. 63.)
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O  Conselho Nacional de Educação publicou no Diário Oficial da União a 
Resolução de 2 de julho de 2019, alterando o Art. 22 da Resolução CNE/CP nº 2 de 
1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 
inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.  De 
acordo com a resolução, o artigo passa a vigorar com a seguinte alteração:

“Art. 22. Os cursos de formação de professores, que se encontram em funcionamento, 
deverão se adaptar a esta Resolução no prazo máximo de 2 (dois) anos, contados 
da publicação da Base Nacional Comum Curricular, instituída pela Resolução CNE/
CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, publicada no Diário Oficial da União (DOU) 
de 22 de dezembro de 2017. ” (NR).

De acordo, com essa alteração proposta pela Resolução 02/2019, todos os 
cursos de formação de professores deverão se adaptar a Base Nacional Curricular 
Comum que foi aprovada em 2017 para a Educação Infantil e Fundamental, que é 
uma referência para a construção dos currículos de todas as escolas do país e foi 
elaborada estabelecendo, como pilares, dez competências gerais que nortearão o 
trabalho das escolas e dos professores em todos os anos e componentes curriculares.

Parte-se do princípio que a BNCC apresenta uma lacuna com relação à formação 
do gestor educacional, porque enfatiza a formação docente e a Resolução 02/2019, por 
sua vez, não faz referência a esse profissional de carreira no magistério, que a partir 
de sua experiência docente, tem o papel social de orientar a elaboração do Projeto 
Pedagógico e do Plano de Gestão, assim como, acompanhar o desenvolvimento 
do processo ensino/aprendizagem  tendo em vista, a educação de qualidade para 
todos os segmentos sociais.  Destaca-se que essa articulação, não foi considerada 
na Resolução 02/2019 e já está prevista no Art. 67 da LDBDN/96, na seguinte 
conformidade

Parágrafo único – A experiência docente é pré-requisito para o exercício profissional 
de quaisquer outras funções de magistério, nos termos das normas de cada sistema 
de ensino.

Devido a amplitude da privatização das IES e oferta dos cursos de Pedagogia 
em EaD, a formação inicial do docente e gestor educacional, de uma forma geral, 
torna-se precarizada, como demonstram os dados do Censo de Educação Superior 
de 2017, e a BNCC apresenta uma lacuna quanto a formação do gestor educacional, 
que já está prevista na LDBEN/96 no seguinte artigo

Art. 64 – A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, 
inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica, será feita 
em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério 
da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional.  

Essa base comum nacional expressa na LDBEN/96 deve ter por princípio o 
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desenvolvimento da ciência pedagógica e a reflexão teórica sobre a problemática 
educativa na sua multidimensionalidade, tornando-se o princípio básico para a 
formação e reconfiguração da identidade profissional do pedagogo, enquanto docente 
e gestor.

De uma forma geral, o pedagogo egresso de um curso de licenciatura presencial 
ou em EaD tem sua formação inicial nas disciplinas pedagógicas com conteúdos da 
área de legislação e gestão educacional, que não são suficientes para subsidiar todo 
o contexto de normas legais, processos administrativos e pedagógicos fundamentais 
para o funcionamento de uma comunidade escolar pública ou privada. Portanto, 
docentes e gestores educacionais devem articular-se na construção da cultura escolar 
aprimorando constantemente a sua formação à participação coletiva e democrática 
para a melhoria do processo ensino/aprendizagem. 

Importante salientar que o docente e o gestor educacional podem sugerir e 
incentivar que os sistemas públicos de ensino e as mantenedoras de instituições 
escolares privadas promovam a formação contínua, articulando teoria e prática, 
essencial ao desempenho de seu papel social, subsidiando os docentes que 
pretendem exercer funções de gestores educacionais.  

Enquanto considerações finais, enfatiza-se que há uma desarticulação  na 
formação inicial e continuada entre docência e gestão educacional e que deve haver 
uma imprescindível revisão das DCNs do currículo do Curso de Pedagogia, tanto para 
o presencial quanto para o em EaD, que promova essa articulação entre docência 
e gestão educacional, inserindo-a também, na formação continuada, induzindo o 
profissional do magistério a exercer a práxis de acordo com o inciso VI do Art. 206 da 
Constituição “gestão democrática do ensino público na forma da lei”. 

As DCNs do Curso de Pedagogia devem ser revistas à formação pela práxis sem 
perder “(...) uma visão de conjunto, de totalidade do complexo fenômeno educativo 
e dos mecanismos de gestão, da apreensão da realidade em sua dinâmica (...)”. 
(CHEDE, 2019).

Defende-se a especificidade dos estudos pedagógicos teóricos e práticos à 
formação inicial e continuada do pedagogo, de forma articulada entre docência e 
gestão educacional, para atuar em instituições escolares e não escolares, enquanto 
profissional integrante da formulação de políticas públicas educacionais, tendo por 
finalidade a educação democrática e o processo ensino/aprendizagem de qualidade 
na educação básica, tanto nas escolas públicas como nas privadas. 
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